
• POLiTICA 

Tebet descarta assumir lugar de André na sucessão 
• DELA VISTA • GOVERNO 

Comprar gás 
no Paraguai, 
além de ilegal 
é perigoso! 

O assunto da ;emana na cida­ 
de loi 11 co111pr,1 de gá, no Paraguai 
pelo< cons11111idorc, bela, istc11scs, 
cm vista da diferença acentuada no 
preço do produto, cio outro lado da 
fronteira o botijJo cfüta RS 14 ou 
15,00. cm nossa cidade é 
comercializado a R$ 22 e 23,00. 
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• PROGRAMA 

Tarifa Social 
da $anesul já 
beneficia 
mais de 21 
mil pessoas 
Campo Grnndc (l\lS)-0 Governo 
Popular, por mcrn da ansa 
beneficia mais de 5 11111 familia'.:,. cm 
todo o e,taclo. com o progr:una Tarifa 
Social. PAG. • 03 

a TURISMO 

lf RHÕSl!lmO é 
apontado como 
opção 111111 IP llUID da 
região Sudoeste 
Campo Grnndc (~1 '). Desorgani­ 
zação da sociedade civil, poluiç.1o e 
as ·orc:uncnlo dos rccu~o~ hídricos. 
pouco inccnti,o para novos investi­ 
mcntos cm ag.roindl1~1rias e infra-cs­ 
trntura urb:rna in~uficicntc e prL--cã­ 
ria. Ao mesmo tempo. condições 
ambientais fo, oráveis p:1ra 
agropecuária. eficiência de matéria 
prima para agroindustriali1_..1ção e po-­ 
tcncial para o ccoturismo. Este foi o 
quadro de principais problemas c 
potencialidades apontado pelos par­ 
tieipantes das oficinas municipais e 
regional do PRD (Plano Regional de 
De,envoh imcnto) da rcgiào udo­ 
este. PAG. • 04 

Campo Grande (Ms) - ,\ 
dcfi111çiio do cronograma de 
liberação de rccur,os para obra, de 
compcn,açào dos 1111pactos sociais. 

e 
a momento histórico e diz que homologação de ac 
sação atesta competência e capacidade de articula 

e m1 espga 
à Capit 1 

econômicos e ambientai:, 
pro, ocado; pela hidrelétrica da Cc,p 
cm Porto Primavera, na di isa de S:lo 
Paulo com Mato Grosso do Sul, foi 

destacada pelo governador como 
mais uma tora do su governo, 
resultado de uma "negociação bem 
ar11culada'" PAG.-03 

a ANTONIO JOÃO 

A 

Mais de 100 alunos matriculad 
no EJA na escola Aral Moreira 

A escola estadual Aral 
l'\!orcira sobre direção nova, volta 
a impressionar, pois na semana 
rctrnsada a diretora Ncli Garcia de 
Almeida cm entrevista a nossa 

rcponagem do jornal Tribuna da 
Frontdra, disse que conseguiu junto 
ao Secretário d~ Educação do 
E tado, a nutorizaçuo oficial para 
implanmç:1o lo(E.JA), En ino:'-lêdio 

I.! nos rebtou também que a 
matriculas ainda se i.:ncontrn.m 
nbcrt:is 113 secretaria da cscol:t. as 
aulas serão no p ríodo noturno. 

PA.-05 

a Tebet 

do. denou lat 
f•.\lllll I' Dil, 
na do prefeito 
e que nlo sera 

crn d , [ ,t,1,!t..> 
J\ 1 l) 1, 

durante no tro com os presidentes 

dos dois partidos 

• POLfTICA 

Go ernado 
não subestima 
torça olítica 
e S08-PMDB 

1 ilh .lido llit,•11ç111ir1 
O governador ea do PI 

afirmou hoje que não se deve 
subestimat a torça politiea da aluna 
1,,r111,1d,1 pclll l'"ll>ll-1'.\ll>B i\o 
valiar a desistia do prefeito de 
ampo Grande, Andre Puccinelli 

(l'\lllll) de ro11c1'1rer ;'1 ,ua 
sucessão, Zeca disse que o quadro 
eleitoral no Estado é 1110.:rto 

Llc ressaltou que continua 
empenhado cm trabalhar para 
··recuper,ir o tc111po perdido" 
( 011t11du. rc.: '- ch)u que I rcc pelJ 
lllll.i0 Jo.., p.1rt1do,,. d..: c,qw.:rd,1 . 
.:0111po,to por l'D I, PT, PPS, PSBe 
l'C do li. que d.iriJ cuntmu1dndc à, 
ações do seu governo 

! BELA VISTA 

Na sess.ão 0rdinãna desta se­ 
mana, da C.imara Municipal. a 
VcreadorJ Orland3 Freitas dos San­ 
tos encaminhou requerimento ao 
Go, cmador do Estado Zc<:a do PT, 
com cópia ao Secretário de Estado 
de Educr:ção i\ntonio Cario, Oiffi e 
à l\!agnífica reitora da Uni crsidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul - 
UH,I PA&.-0!! 
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ti.: (li pa imutar infanta t 
e« pler17 a 

no k +te em sladr, no #urde Janeiro e em arpo Grande Quando 
il· L\1111 ,1 1..1 1 d 1 1 miha para entrar na Aeronáutica, Ney ainda n3o 
faia itera do que fana de sua vida Gostava de teatro e cantava 
sporadie amente mas acabou indo trabalhar no laboratório de anatora 
patológra do Hospital d [ase de Hailia, a convite do primo. Iempos 
depois, passou a fazer rereação com crianças, familia, trabalho, brasilia 

Nesa poa, foi convidado pata participar de um festival 
unuvrsttàto e hcyau a forrar um quarteto vocal, sob protestos da 
professora de canto e apesar do tente do coral do qual fazia parte 
elogiar sua voz especial 

Depois do festival, fez de tudo um pouco, até atuou em u111 
programa de televisão. 

L,mbfm conce111rou 'tlUS ,11tl1\:,ÔI!"- no teatro, decidido a ser 
ator Atrás deste sonho, ele desembarcou no Rio de Janeiro em 1966, 
onde passou a vhcr d .. 1 umle.c~fto e , cndíl de peças de artesanato em 
couro Ney adotou completamente a filosofia de , ida hippie, coral, 
fi stív:tl, !tio d, J,1neiro. 

Neste período, viveu entre o Hio, São Paulo e Brasília, até 
conhecer João Ricardo, através da grande amia Luli, que mais tarde 
tornou-se compositora de nlgu115 de )L·u~ 111uiorl.'S suci:sso'>. Ju,lo 
procur,1v,1 urn CiHltordl-' ,o, aguda para um conjunto musical e convidou 
Ncy pata ser o c,,ntor cio grupo 

Ele mudou-se para Silo P.,ulo, de encontro n um ano de 
exaustivos ensaios, que entremeou com a p.1rticipaçJ\o cm C)pctôculos 
1C.ttr.1is e o í\ílCSiHl,\\O Começou a se revelar, então, Ney Mat0grosso. 
O nome .1rtis1icn, ele resgatou na própria familia seu pai tinh 
Matog_rm.so nu .rnhrrnome. 

Por 1111M Bela Visla Mc:!hor .... 
Rtlll! 

Edital N" 003/02 
PRORROOAçAO OA$ INSCRIÇÔES E AI.TERAÇAODA DATA DA PROVA DO 

CONCURSO POnuco DE PROVAS E T1TULOS PARA o CARGO DE GUARDA 
MUNICIPAL DE OE.LA \lfSTA 

A Comuto de Cr de+çMd3 p .. ua re.llltu o Corto.ir..o Pubhoo de Provas I Tl:u\o» 
destoado ao igito na dnse irua! da catpnu tona de Guarda Muna,pai da 
Preteta Munapai de Dela Vst» do Estudo de Mito GAso do St, n0 o de tuas 
1t.n~$,, tome p,'.ibli,00 • 1rter1çJo oos •MS l.2 , O. 1 oo Ed.tal rr' COMl2. "°' St!Qumrc.s 
lermos: • 

1) Fa prmrçgsus as irei t4 o da 4 de atl a, 2001. no l'let1M CII 
hnn ume t3 da pMoa pacdru 

2) A Pn:va E.)a\ta ..ert ruu.d1 no ai.a 28 ec ebnl do 2002. i.s IS lO hotu, ru E.aeola 
Munapai de 1Grau/atas Pnssrito, soa R111 SlnJo Coeho, sr barro Antonio30 

Belo Vasto -MS, 27 do março do 2002 

EDITAL DE PROCLAMAS 

JANILOE ROSA DOS SANTOS, Ofloala do Regislro Civil 
desta cidade de Bela Vista/MS., faz saber a quantos o presente Edital 
de Proclamas virem, que apresentaram os documentos exigidos pelo 
ar1igo 1 BO do Código C1v,I Bras,leno, inosos 1-11- e rv . pretendem se 
casar: 

"HORACIO COSMO MANDACARI o GERACY DENISE 
CÁROENA PULICARPES" 

ambos, brasileiros, e!e divorciado, natural de Muritinga- Estado de São 
Paulo, m,t1tar da reserva, filho de Sebastião Cosmo Mandacan e 
Ollnda Alves Mandacari; ela solteira, nalural de Bela Visla-MS, lides 
do lar, filh_a de Guilherme Pulicarpes e Mana Càróena Puhcarpes, 
ambos residentes e domiciliados na rua 25 de Dezembro casa 45 
Vila Cohab nesta cidade • • 

Se alguém souber de algum lmped1men10 que se oponha na 
forma da Lei 

Bela Vista/MS., 27 de março de 2.002. 
JANlLDE ROSA DOS SA:'<TOS - Oficiala. 

El'Jl\isd.QJilll.20 de Fevereiro de..lfil.2 
Eund.ado.r:..lY.ald..o..feLeica 

ire ores· 
lvaldo Pereira 
Victor Hugo Velasquez Pereira 
Maria Estela Velasquez Pereira 

Redação, Administração e Parque Gráfico 
Avenida Tribuna da Fronteira, 564 . Bela Vista/MS 
Fone (0"67) 439-1410 - FAX (0"67) 439-1544 

SUCURSA IS 
Porto Murt1nho, Jardim, Caracol, 
Antônio Joao e Bonito 

ASSINATURA ANUAL: R$ 100,00 . 
Mra E+te' V'que P«rei -CNPJ02.201.266/0001-99 
goto no Cario o» Ta e Doe ao e bis atua ttS,tonta.to 

Filiado: ADJORl e ABRAJORI 

- AJUDE SIU MUNICIPIO 
0j I DERROTAR A DENGUE 

A· Sintomas 
da dengue 

Comoevítar 
artengue? 

seaornemaros ? llntomuprocmea - _ 
UnldadedllSIIÜJII = r--- tais próxima. ai eu ao is l e 

Pizza & Cia 

287 2262 
(Disk Pizza) . 
PROPRIETÁRIOSº: 

, Ricardo Melo e Rosana Melo 

~ -~~....--,,. -· -~- - 

Porto Murtinho - MS 
----------- 

Câmara Municipal de Bela Uista 
Rcsoluç:io l\º 002/2002 

Autor Mesa d:t C:im:tr:t 
Altera membro da Comissiio Pennanente da Câ· 

mara Municipal. 
,\ Cimara i\lunicipal de Bela Vista, Estado de 

Mato Grosso do Sul, usando das atribuições que lhe 
são conferidas, decreta e promulga a seguinte Rcsolu• 
çiio: 

Art. lº - Nomear o Vereador Getulio Lino Filho. 
como Relator da Comissão pcnnancnte de Legislação, 
Justiça e Redação Final. cm virtude da renúncia da 
Vereadora Cica Lino. 

Parágrafo Único - Pcnnanece inalterado os de• 
mais i\-kmbros compostos pela Resolução nº 003/2001. 

Art. 2° - Esta Resolução entra cm vigor na data 
de sua publicação. re, ogadas as disposições cm con· 
trário. 

Sala das Sessões. 26 de fevereiro de 2002. 
• Luiz Alexandre L. Palmicri - Presidente: Júlio Lei­ 

te • 1 ° Secretário.· 

l':trcccr :-1º 003noo2 
Autor Comissão de Legislação, Justiça e Redação Fi­ 
nal 

Os Vcrcador.:s que abaixo subscrevem. integrantes 
da Comissão Pcnnancntc de Legislação. Justiça e Reda• 
ç:lo Final. reunidos para analisarem o Projeto de Lei nº 
00-1/2002 - Executivo Municipal. que "Dispõe sobre a 
abcnura de crédito especial no orçamento anual do exer­ 
cício de 2002. e dá outras providEncias". 

A Comi ào. :1pós an:ili e. opina favoravelmente 
pcl:1 suu :ipro,·açiio com a seguinte Ei\>fENDA: 

- EMENDA SUPRES IVA: 
-ficá suprimido o Art. 2º do referido Projeto de 

Lei, pcrm,mcccndo o art. 8º da Lei Muuicip:11 nº 1.168/ 
2001, de 17.12.2001. É o Pnrccer. 

Sala d:is Sessões. 15 de março de 2002. 
. hir Bispo • Presidente: Getúlio Lino - Relator: 
Rnm,lo Par.odes Membro. 

I' .7 
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Censo Escolar 2002 
começa na próxima 
segunda-feira em MS 
Campo Grande (MS) 
Começa na próxima 
seunda feira (I/4), a coleta 
de informações para o Censo 
1.scular 2002 c111 Maio 
Grosso do Sul, que coletará 
informações de 1 489 
escolas publicas e privadas. 
A Secretara E stadual de 
Educa,ao conclui hoje a 
.Cll(hlCÍI.IÇllll ck ;cu, 
assessores técnicos e de 
representantes das 
prefeituras. 

O curso de 
capacitação, ministrado para 
mais de 200 pessoas, 
divididas em duas turmas, 
uma ontem e ou Ira hoje, csu\ 
sendo oferecido no auditório 
da Escola Estadual Hércules 
May mone, no bairro Miguel 
Couto, em Campo Grande. O 
secretário estadual de 
Educação, Antonio Carlos 
Difli, participou docncon1ro 
co111 os 1écnicos. 

Segundo a gestora 
de avalinçílo e c>1a1ís1icn dn 
Secrelnrin de Estado de 
Educnç;1o, Nelice Pereira de 
Sales, os dados do censo 

! PROGRAMA 

Tarifa Social da 
Sanesul iá beneficia 
mais de 21 mil pessoas 
Campo Grande (M1) - O 
Go, cmo Popular, por meio 
da Sancsul, beneficia mais 
de 5 mil familias, cm 1odo o 
es1ndo, com o programa 
Tarifo Social. 

O programa foi 
implantado oficialmente 
pelo Governo Popular, cm 
janeiro de 2000. Um prévio 
levantamento é renlizado 
pela Sanesul, visando 
identificar e beneficiar a 
população carcn1c, resrdcnle 
no Estado. 

o 
enquadramento das familias 
de baixa renda, levam-se cm 
conta os conceitos de 
programas semelhantes de 
inclusilo -~ocial, 10111ando 
como base o poder aquisitivo 
e ns condições de habitação 
das famílias. 
Também são beneficiadas 
com a Tarifa Social, por 
meio de contrato de 

Para 

serão usados na distribui4o 
dos recursos destinados ao 
1 undef (1 undo de 
Desenvolvimento e 
Manutenção do Ensino 
Fundamental), merenda 
c,colar. lrH0 diddlfC() e 
mnhero direto na escola, 
entre outros. 

O levantamento 
acontecerá do dia 1" até 30 
de, bnl deste ano. !)e acordo 
com n prcsidenlc do 
Con;elho Nucional das 
Sccrcrnria de Educnçi!o 
(Conscd), M iriam 
Schlickmann, pela primeira 
vez as escolas deverão 
informar quantos alunos 
residcnles na área rural 
utilizam o 1ranspor1c escolnr 
oferecido pelo poder público 
para chegar à escola. Outra 
novidade é o levantamento 
de dados sobre os cursos 
scmiprescncinis da 
Educação de Jovens e 
/\duhos (EJ/1). 
Mais informações com o 
assessor de Imprensa 
(Edivaldo Bitencour) 917- 
4076 • 

consumidor especial, as 
en1idades assis1cncias sem 
fins lucrativos; as que cs1ilo 
classificadas na categoria 
residencial, conforme nonna 
da Sancsul e as que 
consomem a1é 100m'. 

/Is famílias 
enquadradas têm dirci10 a 
um desconto de 50% no 
valor da 1arifn normal por 
1empo indc1erminado. 
Segundo o diretor- 
presidcn1c, /ln1ônio Carlos 
lavarrete Sanches, a 

imençilo da anesul é dar 
con1inuidade ao 1rabalho 
bcndiciando. no interior do 
cs1ado. cm 1omo de 15 mil 
famílias atê o final de 2003 

Até agora, após 24 
meses de implan1açilo, o 
progrnmaj:i beneficia 5.423 
famílias cm 27 municípios e 
seus respectivos distritos, 
representando 2 mil 
pessoas contempladas. 

! SAÚDE 

Governo entrega obra 
da Rede de Frio 
Campo Grande (M1s) - O 
Sccrclàrio de núde, Geraldo 
Resende. entrega às 15h a 
obra da Central Estadual de 
Rede de Frio, onde scrilo 
armazenados os 
imunobiológicos (soros e 
vacinas). O csp:iço lisico da 
central onde o estado 
armazena esses materiais 
ficou insuficiente para o 
número de vacinas que Mato 
Grosso do Sul recebe. A 
Secretaria de Saúde linnou. 
c:nt!'l.o. um convCnio com o 
l\•linistério da Saúde para 
con)truçOo de uma nova árc.::i. 
com 10.068 m'. A obra custou 
R$ 294,4 mil, sendo RS 60 mil 
de recurso c.staduais. 

A Rede de Frio é 
responsável pelo 

armazenamento e dis1ribuiç:lo 
de soros e vacinas para todos 
os municípios do estado. É 
uma obra do Plano Diretor de 
Rcgionalizaç:lo (POR) e 
pertence ao Programa 
Nacional de lmuniuçi)o. Só 
no ano p:issado, a Centrnl 
Estadual de Rede de Frio 
recebeu mais de 4,8 milhões 
de doses. 

Além de Resende 
estarão presente no evento 
autoridades estaduais, 
regionais e municipais. A 
solenidade de inauguração da 
Central Estadual de Rede de 
Frio sem às 15 horas, na 
Cen1ral de Medicamentos, 
que fica no Parque dos 
Poderes, em frente a 
Acodcpol. 

w RECURSOS 

Acordo com a Cesp ga nte 
RS 10,1 milhões à Capital 
Zeca destaca momento histórico e diz que homologaç5o de acordo para obras 
de compensação atesta competência e capacidado de articulação do governo 
Campo Grande (Ms)- A 
definição do cronograma de 
hiberaç ão de recurso, para 
obras de compensação dos 
impactos sociais, 
ctonõrnito e ambic111u,s 
provocados pela hidrelétrica 
da Cesp em Pono l'nma,cra, 
na divisa de São Paulo om 
Maio Grosso do Sul, foi 
dcsrncadn pelo governado, 
como mnis uma vitória de. 
seu governo, resultado de 
uma "negociação bem 
articulada" 

O acordo com a 
Cesp, homologado pela 
Justiça Federal, com a 
participação do Ministério 
Público, segu11do Zeca, 
encerra uma demanda "que 
o governo passado não te e 
compe1ência de 
encaminhar". Para o 
governador, no entanto, vale 
des1acar o nlcnncc do 
acordo, que garante recursos 
nilo apenas para os 
rnunicipios si1uados na 
região do Alto Paraná, mas 
1ambém para Campo 
Grande. /1 Capi1al lerá, para 
inves1imcn1os cm obras de 
infra-eslrulura e 
co111plcmcn1açào urbana. RS 
10,7 milhões. 

"Desde o início do 
governo enfrentamos 
obstáculos. tanto de natureza 
administrativa quanto 
política. Mas eslávamo, 
convencidos de que a 
superação dos desafios 
im pi icava, oaturalmenle, 
numa rclnçilo madura. 
desprovida de in1ercsscs 
politicos, voltada ao 
in1eresse público. Sem 
credibilidade de um governe 
capaz de superar diferenças, 
dificilmenle cs1ariamos 
comemorando este 
resuhado", comen1ou o 
governador Zeca. 

Em Campo Grande, 
segundo Zeca, o governo vai 
aplicar os RS 10,3 milhões 
da verba indenizatória da 
Cesp na viabilização do 
Parque do Produ1or (RS 1,3 
milhílo), cobertura da quadra 
de esportes da Escola 
Estadual Joaquim Mortinho 
(RS 900 mil), execução dos 
projetos de qua1ro unidades 
integradas de repar1ições 
públicas para alender a 
populaçào da Capital (RS 
1,8 mi lhào ), recuperação dos 
campos de futebol. dos 
bairros e rcfonnas de cen1ros 
comuni1ários (RS 700 mil), 
conslruçào de estádio de 
futebol, com 300 melros de 
arquibancadas, nn região das 
Morcninhas (RS 980 mil). 
cons1ruçilo de uma escola 
para deficicnles fisicos (RS 
770 mil) e construção do 
bloco do Ministério Público 
no novo Fórum da Capital 
(RS 3,5 milhões). 

_ Segundo Zeca, a 
confinnaçào da dc.s1inação 
dos recursos assegura 0 
cumprimento do 
cronograma de execução das 
obras. "Para nós, que 
~mpreendemos negociações 
mtcnsns. muito difieis, é 
uma sensação muito boa 
chegar a esse momento, 
/\lias, lemos 1ido sensações 

boas em vários momentos do 
nosso governo", salienta o 
governador. 

"No caso particular 
de Campo Grande. fruto 
também de uma relação 
institucional madura com o 
presidcnle remando 
1 lenrique Cardoso, acima de 
diferenças politicas e 
ideológicas, c,1:i cm 
operação a primeira usina 
termelétrica a utilizar o gás 
natural da Bolivia. 
Retomamos obras paradas 
e devemos entregar, antes 

de junho. o no,o fórum,:,, 
quadros e os conjuntos de 
piscinas nos dois bairros 
mais populosos da Capital 
(Mforeninhas e Acro 
Rancho). o Museu de Arte 
co111empor,inea, no Parque 
das ações Indigenas, 
obras que melhoram a 
qualidade de , ida da 
populaçilo e embelezam 
nossa Capital", destaca 
Zeca, lembrando que o 
governo retomou, também, 
as ohras do Tribunal de 
Conlas. 

No total, os 
recursos conseguidos pelo 
biado n,, rlC!(OCÍO õc 
com a Cesp somam R$ 42,5 
milhões, sendo R$ J 1,8 
milhões, para obras 
compensatórias na área de 
influência de hidrelétrica, 
que engloba sele 
111u11iclpius (Três Lngoas, 
/lnaurilãncia, Da1aguassu, 
Brasilindia, Batayporà, 
ova /lndradina e Sanln 

Rita do Pardo) e RS 10,7 
milhões 
regiona1s. 

8% dos recursos investidos na saúde 
A atlvaçáo do Hospital Regional (Campo Grande) e do Hospital 
da Mulher {Dourados) são referências físicas da seriedade com 
que o Governo Popular trata a questão da saúde da população. 
Os recursos próprios, que não pa=vam de 1,4% antes do 
Governo Popular, sal'aram para 8% em 2001. Convênios para 
custeio permitiram a reativação de vários hospitús. Estão sendo 
construídas hospit2ls em Coxim, Costa Rica, Porto Murtlnho, 
Nova Alvorada do Sul, Santa Casa de Douradas e Anascido. 21 
unidades de Saúoo-LN foram conduídas. Nove estão em 
construção. São mais de R$ 16 milhões em investimentos para 
levar t:am bém a saíide peninho de casa. 

para obras 

Construção, reforma e equipamentos de hospitàis ampliam atendimento de saúde. 

/, 

A gente faz. __ 0Progresso acontece. 
d.. 

Mato Grosso do Sul 


